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RESUMO 

A Harmonização Orofacial (HOF) tem se consolidado como uma abordagem estética 

conservadora voltada à melhoria dos contornos faciais e à atenuação das 

manifestações do envelhecimento. A progressiva redução de colágeno, 

característica desse processo, resulta em perda de sustentação e qualidade tecidual, 

motivando o uso de bioestimuladores injetáveis. Entre os principais agentes 

utilizados destacam-se o Ácido Poli-L-láctico (PLLA), a Hidroxiapatita de Cálcio 

(CaHA) e a Policaprolactona (PCL), que atuam desencadeando uma resposta 

inflamatória localizada capaz de favorecer a deposição de novas fibras colágenas. 

Diferenças estruturais entre esses biomateriais — como a morfologia esférica e 

estável das partículas de CaHA em comparação à variabilidade dimensional do 

PLLA — influenciam diretamente seu desempenho biológico. Simultaneamente, o 

avanço da Odontologia Regenerativa tem ampliado o uso de biotecnologias voltadas 

à reparação tecidual, incorporando células, biomoléculas e matrizes tridimensionais. 

Nesse contexto, o Concentrated Growth Factor (CGF) surge como um recurso. 
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1 INTRODUÇÃO 

A face humana representa um dos principais elementos de identidade e 

expressão individual, sendo fortemente associada à autoestima e ao bem-estar 

psicossocial (MENEZES et al., 2022). O envelhecimento facial é um processo 

fisiológico inevitável, resultante da interação entre fatores intrínsecos, como o 

envelhecimento cronológico, e fatores extrínsecos, como exposição solar, tabagismo 

e poluição (LIMA; SOARES, 2020). 

Entre as alterações mais marcantes, destaca-se a diminuição da síntese de 

colágeno, proteína estrutural fundamental para a firmeza, elasticidade e sustentação 

dos tecidos 

(SILVA, 2022). 

Nesse contexto, a Harmonização Orofacial (HOF) tem ganhado destaque na 

odontologia estética por empregar técnicas minimamente invasivas, como o uso de 

bioestimuladores de colágeno, entre eles o Ácido Poli-L-láctico (PLLA), a 

Hidroxiapatita de Cálcio (CaHA) e a Policaprolactona (PCL), que promovem 

neocolagênese e rejuvenescimento gradual (SLOMPESKI et al., 2021). 

Paralelamente, os avanços da odontologia regenerativa e da engenharia 

tecidual têm ampliado o uso de recursos como o Concentrated Growth Factor (CGF) 

e os exossomos, que demonstram potencial significativo na regeneração óssea, 

tecidual e dérmica (ALSHIRAH et al., 2025; TAMON, 

2024). Assim, este estudo tem como objetivo revisar e analisar criticamente as 

evidências científicas acerca da eficácia e dos mecanismos de ação dos 

bioestimuladores de colágeno e das terapias regenerativas aplicadas à odontologia 

estética contemporânea. 

 

2 OBJETIVO 

Este estudo tem como objetivo revisar os mecanismos de ação, a eficácia e a 

segurança dos bioestimuladores de colágeno empregados na harmonizaçã orofacial, 

e analisar o potencial regenerativo do CGF e dos exossomos em procedimentos 

odontológicos.
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, uma abordagem metodológica 

que permite investigar e analisar o uso de bioestimuladores de colágeno na 

harmonização orofacial, seus mecanismos de ação e que "proporciona a síntese de 

conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos 

significativos na prática". (Souza et al.,2009) 

A pesquisa foi conduzida utilizanda-se as bases de dados do PubMed, 

SciELO e LILACS, abrangendo o período de tempo de 2023 a 2025, e limitada aos 

idiomas inglês e português. Foram empregados os seguintes termos de palavras- 

chave: Collagen biostimulators: Orafacial barmonizatioa: Regenerative dentistrx: 

Neocollagenesis. Os artigos foram selecionados por meio da leitura de títulos e 

resumo. Não houve restrição para o tipo de literatura a ser incluído, sendo a análise 

dos artigos de natureza qualitativa. O foco da coleta de dados foi em publicações 

que abordassem a composição dos bioestimuladores, o mecanismo de ação e a 

resposta tecidual inflamatória. Artigos que não estivessem alinhados com o objetivo 

da presente revisão, foram excluídos da análise. 

 
  

Fluxograma da Seleção de Artigos 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Os autores (2025).
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4 RESULTADOS 

Quadro 01 – Síntese dos artigos relacionados  
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Fonte: Os autores (2025). 
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5 DISCUSSÃO 

Os bioestimuladores de colágeno têm se destacado pela capacidade de 

atenuar sinais do envelhecimento ao promoverem neocolagênese e restauração da 

estrutura tecidual. A análise comparativa entre CaHA e PLLA demonstra que suas 

diferenças morfológicas têm impacto direto no mecanismo de ação e no perfil de 

segurança. O CaHA, é composto por partículas esféricas e lisas, tende a induzir 

menor resposta inflamatória e exerce sua ação predominantemente por 

mecanotransdução, ativando fibroblastos por contato direto. Em contraste, o PLLA 

apresenta microflakes irregulares e elevado percentual de fragmentos fagocitáveis, 

favorecendo uma resposta inflamatória mais acentuada e uma via regenerativa 

mediada por macrófagos, especialmente aqueles polarizados para o fenótipo M2. 

Embora considerados seguros, os bioestimuladores podem apresentar 

eventos adversos específicos. O PCL, por ser permanente, associa-se a maior risco 

de complicações tardias, como granulomas crônicos. O CaHA destaca-se pelo baixo 

índice de reações significativas, embora seja contraindicado em regiões anatômicas 

de maior risco, como glabela, lábios e área periorbital. Já o PLLA apresenta maior 

incidência de nódulos e pápulas, especialmente relacionados à técnica de preparo 

ou aplicação inadequada. 

No âmbito da odontologia regenerativa, o CGF surge como uma alternativa 

promissora na modulação tecidual, especialmente quando utilizado em defeitos 

intraósseos associados a enxertos. Contudo, em casos de recessão gengival, o 

protocolo clássico com Fatores de Crescimento Concentrados (CTG) + Retalho 

Avançado Coronalmente (CAF) ainda se mostra superior ao CGF + CAF, sobretudo 

em cobertura radicular e ganho de espessura tecidual. Sua limitação como 

membrana para Regeneração Óssea Guiada (GBR) decorre da rápida degradação 

— inferior a duas semanas — insuficiente para manter estabilidade e exclusão 

celular durante o processo regenerativo. 

Apesar do entusiasmo científico, a literatura evidencia fragilidades 

metodológicas importantes nos estudos envolvendo CGF. Revisões sistemáticas 

indicam alto risco de viés em grande parte dos ensaios clínicos, dificultando 

conclusões robustas sobre sua eficácia em áreas como implantes, elevação de seio 

maxilar e reparo pós-extração. 

Por fim, tecnologias emergentes, como exossomos e bioimpressão 3D, 

representam uma nova fronteira na medicina regenerativa. Essas abordagens visam 
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superar limitações dos biomateriais convencionais, oferecendo maior controle sobre 

a regeneração tecidual e possibilidades terapêuticas mais precisas e personalizadas. 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os bioestimuladores de colágeno, especialmente CaHA e PLLA, consolidam- 

se como alternativas eficazes e seguras para o rejuvenescimento facial, com a 

CaHA apresentando menor potencial inflamatório. No contexto regenerativo, o CGF 

demonstra benefícios na cicatrização periodontal, embora o enxerto de tecido 

conjuntivo permaneça como referência para cobertura radicular. 

Persistem lacunas científicas que exigem ensaios clínicos de maior qualidade, 

padronização de protocolos e investigação de tecnologias emergentes, como 

exossomos e abordagens biofabricadas. Assim, o avanço da estética e da 

regeneração orofacial depende de evidências robustas e da adequada 

individualização terapêutica. 
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